
  

  

E uma das chamadas doenças de produção, que 
promove distúrbios no organismo da vaca leiteira, 
antes ou após o parto, que podem ser evitados ao 
corrigir a dieta fornecida no período 
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febre do leite em vacas leiteiras — 
também chamada de febre vitular, 
hipocalcemia, entre outros nomes 
— é causada por deficiência de 

cálcio no organismo dos 
bovinos. O distúrbio nor- 
malmente ocorre no iní- 
cio da lactação, com 
mais frequência 72 horas 
depois do parto, mas 
pode ocorrer antes mes- 
mo deste período ou até 
ao longo de toda a lacta- 
ção. A citada deficiência 
está associada ao baixo 
consumo de cálcio, ao 
aumento significativo da 
demanda deste mineral 
ou à incapacidade de o 
animal manter os níveis 
de cálcio no organismo. 

Tais situações ocor- 
rem quando há aumento 
súbito da necessidade 
deste mineral, o que nor- 
malmente ocorre no pe- 
ríodo que antecede o 
parto para produção de 
colostro e de leite. Tam- 
bém no final da gesta- 
ção o organismo das va- 
cas pode se tornar inca- 
paz de compensar a per- 

da de cálcio pelo leite. 
Convém citar ainda que, 
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durante a gestação, há deslocamento 

de cálcio do organismo da mãe para o 
do feto para o processo de crescimen- 
to deste, principalmente, no período 

que antecede o parto. 
A tendência de apresentar febre do 

leite é maior em função das variações 
que ocorrem no organismo das fêmeas 
no final da gestação, quando elas não 
conseguem suportar a grande deman- 
da de cálcio desse período. Além do 
mais, ao parto, pode haver também uma 
diminuição do cálcio que é absorvido 
no intestino das vacas leiteiras para ser 
distribuído pelo corpo. Por isso, o pro- 
blema é mais frequente em vacas lei- 
teiras de alta produção, uma vez que a 
demanda de cálcio por estas supera a 
capacidade de absorção do mineral 
pelo intestino. 

No quadro inicial da doença, as va- 
cas apresentam aumento da sensibili- 

dade e tremor muscular da cabeça e 
dos membros, evitam andar e não se 
alimentam. Pode haver agitação e pa- 
ralisia da cabeça, com ranger de den- 
tes e, posteriormente, ocorre rigidez 
das patas traseiras. Com isso, o animal 
cai facilmente e permanece deitado. Se 
não for tratada, a vaca permanece dei- 

tada por longo período, com torcicolo 
no pescoço para o lado e diminuição 
do estado de consciência. Com o tem- 
po, desaparece a rigidez das patas, 
que ficam flácidas e com as extremida- 
des frias. 

Alterações digestivas, como parar 
de ruminar e timpanismo (produção in- 
tensa de gases na barriga) são frequen- 
tes. Caso não sejam tratados com me- 
dicamentos específicos, estes animais 

podem morrer. No estágio final, a vaca 
permanece deitada de lado, com mús- 

a pe, 
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culos flácidos e, em seguida, 
ocorre a morte por parada da 
circulação sangúínea. A taxa 
de animais que adoece va- 
ria de 3 a 8% em vacas adul- 
tas, podendo atingir cerca de 
30% nas vacas de alto risco. 
A mortalidade, no caso, pode 
chegar a mais de 35% dos 
animais acometidos. 

A febre do leite pode tra- 
zer prejuízos à produtivida- 
de, pois afeta o desempenho 
animal, podendo reduzir, se- 
gundo estudos, em até 14% 
o leite produzido na lactação, 
como também diminuir a vida 
útil do animal em três a qua- 
tro anos. Porém, as maiores 
perdas são relacionadas às 
complicações associadas à 
febre do leite, acarretando 
ainda mais prejuízos do que 
com a própria enfermidade. 
Alterações reprodutivas tam- 
bém são frequentes, geran- 
do maior número de partos 
complicados, de retenção de 
placenta e de casos de mastite clínica. 
Os custos do tratamento com a febre 
do leite são relativamente baixos e de 
fácil resolução, porém os maiores pre- 
juízos são em decorrência das compli- 
cações citadas. 

INCIDÊNCIA DA FEBRE DO LEITE = Geralmen- 
te, a taxa de cálcio no sangue diminui 
nas proximidades do parto, já que 
grande quantidade deste mineral é uti- 
lizada pela glândula mamária, Isso 
ocorre, também, em função de o volu- 
me de cálcio necessário para a produ- 
ção de 10 kg de colostro corresponder 
a seis vezes a quantidade de cálcio que 
normalmente circula no organismo da 
vaca. Portanto, em parte, a gravidade 
da febre do leite depende da quantida- 
de de colostro secretado e do cálcio 
disponível para reabsorção óssea e 
absorção intestinal. 

Juntando-se, então, a quantidade 

de cálcio necessária para a produção 
de colostro e, posteriormente, de leite, 
se constata que no momento do parto 
a vaca pode utilizar cerca de 30 g de 
cálcio/dia. Tal valor é nove vezes mais 
alto que a quantidade de cálcio pre- 
sente no plasma (parte líquida do san- 

gue) do animal. A maioria das vacas se 
recupera após injeção na veia de 9 g 
de cálcio. Entretanto, alguns animais 
não respondem satisfatoriamente ao 
tratamento. 

Quando a velocidade da aplicação 

do cálcio é alta, induz a um excesso do 
mineral no sangue, que constitui peri- 
go para o animal. Para evitar este ris- 
co, alguns veterinários especialistas 

recomendam a aplicação de uma dose 
relativamente baixa de cálcio na veia 
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Dieta bem orem durante a prenhez previne a doença 

= e SPEED ES 

e, uma hora mais tarde, dosagens mais 
elevadas pela boca. 

A aplicação subcutânea também 
pode ser utilizada para o cálcio. Exis- 
tem, porém, algumas limitações, como 
a velocidade da absorção que, no caso, 
é baixa. A via subcutânea é mais segu- 
ra em relação aos efeitos indesejáveis 
do cálcio para o coração, sendo reco- 
mendada quando alguma alteração 
dos batimentos 

    
utilização de cálcio presente nos os- 
sos pelo organismo, com consequente 

aumento das concentrações destes mi- 
nerais no sangue, 

CONSUMO ADEQUADO DE MINERAIS = A ex- 
cessiva ingestão de fósforo na dieta 
pode alterar a taxa de cálcio em rela- 
ção a aquele mineral. Este excesso de 
fósforo é um dos fatores que mais favo- 
  

cardíacos for de- 
tectada. A aplica- 
ção da metade da 
dose na veia e da 
outra metade em- 
baixo da pele é 
também uma prá- 
tica segura. 

O cloreto de 
cálcio é mais efi- 
ciente do que o 
propionato de cál- 
cio, que, por sua 
vez, é mais efeti- 
vo que o carbona- 
to de cálcio no 
aumento do mine- 
ral no sangue. In- 
jeções de vitami- 
na D sintética (se- 
melhante à vitami- 
na D natural), no 
músculo ou na 
veia, em dose de 
1 micrograma por 

quilo de peso vi- 

vo, estimulam ra- 

pidamente a ab- 
sorção intestinal 
de cálcio e fósfo- 
ro, bem como a 
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rece o aparecimento da febre do leite e 
da eclampsia (veja o box). Isso ocorre 
porque altas taxas de fósforo no san- 
gue do animal, indiretamente, diminu- 
em a absorção do cálcio no intestino. 
Tem que haver uma proporção equili- 
brada entre esses dois minerais. 

Porém, muitas vezes, os bovinos cri- 
ados sob pastejo não recebem mine- 
rais em quantidade e taxa suficientes 
para atender à sua mantença e produ- 
ção. Isso faz com que os animais de- 
pendam exclusivamente da pastagem 
para fornecer estes elementos mine- 
rais, uma vez que as concentrações de 
minerais nas plantas forrageiras são 
variáveis, pois dependem do tipo da 
planta, da época do ano, da quantida- 
de do mineral no solo, do tipo de solo e 
de suas condições. 

Normalmente, a vaca deveria rece- 
ber cálcio suficiente dos alimentos, 
pois, caso estes tenham níveis exces- 
sivamente baixos, a absorção intesti- 
nal pode ser insuficiente. Consideran- 
do que a necessidade de cálcio de uma 
vaca de 500 kg no pré-parto é de cerca 
de 30 g/dia, a manutenção de quanti- 
dades satisfatórias de cálcio no san- 
gue vai depender da contínua absor- 
ção intestinal do mineral. Independen- 
temente do parto, pode ocorrer defici- 
ência de cálcio no organismo dos bo- 
vinos em preparação para torneios e 
exposições, quando são alimentados 

com dietas artificiais contendo ce- 
reais ou fenos, que apresentam 
pouco cálcio e grãos com alto teor 
de fósforo. 

Por outro lado, o fornecimento 
de dieta muito rica em cálcio no pré- 
parto pode também favorecer o 
aparecimento da febre do leite, uma 
vez que a ingestão excessiva do 
cálcio altera a forma correta deste 
mineral a ser utilizado no organis- 
mo. Animais consumindo mais de 
100 g de cálcio/dia apresentam ele- 
vado nível de cálcio no sangue, mas 
são incapazes de manter esses ní- 
veis próximos ao período crítico do 
parto. 

Em outras palavras, o organismo 
do animal estaria adaptado a apro- 
veitar o cálcio mais disponível, vindo 
da alimentação e, no momento críti- 
co do parto, estaria despreparado 
tanto para absorver mais ativamente 
o mineral no intestino, como para 
aproveitá-lo das reservas existentes 
no próprio corpo (ossos). 

Vacas com idade entre cinco e 
dez anos são mais propensas a de- 
senvolver a febre do leite, tanto por 
possuírem menor capacidade para 
utilizar o cálcio dos ossos como por ab- 
Ssorverem menos o cálcio intestinal. A 
doença aparece mais em vacas que 
estão entre a terceira e a sétima parição. 
Aponta-se maior incidência também em 
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Vacas com idade entre cinco & dez anos são mais propensas a à 

vacas de alta produção. Entre raças, há 
diferenças, sendo as fêmeas Jersey de 
maior incidência, se comparadas às 
outras raças de alta produção. Comple- 
tando, estudos apontam que os casos 
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  esentar a febre 

de reincidência da doença são comuns 

em vacas acometidas pela doença. 

Uma DOENÇA DA PRODUÇÃO = A deficiên- 
cia de cálcio é uma enfermidade espo- 

rádica mais comum em grupos especí- 

ficos de animais do que em determina- 

das regiões geográficas. Entre várias 

outras, é considerada uma doença da 

produção e ocorre, principalmente, em 

rebanhos de alta produção, quando os 

animais estão no periparto (período de 

48 horas antes e após o parto), quan- 

do há maior demanda e aumento da 

velocidade de circulação de minerais 

e líquidos no organismo da vaca, cau- 

sando, assim, um desequilíbrio e, con- 

sequentemente, instalação da doença 

no animal. 
Fatores individuais e manejos nutri- 

cionais inadequados no pré-parto são 

as causas primárias da febre do leite e, 

além de trazerem prejuízos, acarretam 

uma série de complicações como difi- 

culdade de parir, mastite, prolapso do 

útero e outros, como a redução da pro- 

dução de leite e o descarte de vacas 

antes do tempo. A aplicação de cálcio 

em quantidades suficientes imediata- 

mente após o parto, quando o declínio 

deste mineral acontece nas vacas, é 

uma medida básica para impedir que 

os animais adoeçam. 

Há a recomendação de 2,7 a 3,49 

de cálcio por litro de leite produzido, 

principalmente nos dois primeiros me- 

ses de lactação. Trabalhos experimen- 

tais mostraram que quantidades de ali- 

mento com um máximo de 45 g de cál- 

cio por vaca/dia no pré-parto e propor- 
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ções de cálcio para fósforo de um 

para um, ou menos, reduzem a fe- 

bre do leite de 7 a 16% para 3 à 

4% em vacas com produção de 

5.500 kg por lactação. Por esta 

razão, dietas com níveis de cálcio 

adequados no pré-parto são re- 

comendadas. 

A vitamina D também tem sido 

utilizada como uma medida de 

prevenção da febre do leite em bo- 

vinos: a) aplicação oral (pela boca) 

de 20 milhões de unidades de vita- 

mina D2 por dia, durante cinco dias, 

antes do parto, reduz acentuada- 

mente a febre do leite; b) uma dose 

única de 10 milhões de unidades 

de vitaminas D3 aplicada intra- 

muscular, dois a oito dias antes 

do parto, também se mostra bas- 

tante eficiente na redução da ocor- 

rência desta enfermidade. 

Alguns cuidados, porém, de- 

vem ser observados, quando da 

administração da vitamina D3 ati- 

va, pois há perigo de ocorrer com- 

plicações em animais que rece- 

bem altas doses de vitamina D. À 

presença de um profissional da 

área é aconselhável na realiza- 

ção da prevenção e do tratamento aci- 

ma citados. A vaca leiteira, em virtude 

do rápido crescimento fetal no pré-par- 

to, apresenta equilíbrio muito instável 

nas taxas de minerais circulantes, sen- 

do provocado também pela alta deman- 

da de nutrientes ou da produção de 

grande quantidade de leite, que coin- 

cide, geralmente, com a diminuição do 

apetite que ocorre no pós-parto. 

Os relatos referentes às enfermida- 

des pós-parto no Brasil não são mui- 

tos, possivelmente, pelo baixo índice 

de produção de nossas vacas, No en- 

tanto, se recomenda efetuar um mane- 

jo diferenciado nas vacas e nos reba- 

nhos leiteiros de maior produção, por- 

que são mais sensíveis à ocorrência 

de febre do leite e das outras enfermi- 

dades mais comuns nesse período. 

Conclui-se que para a prevenção des- 

sas doenças, se deve manejar de forma 

racional uma propriedade leiteira, com 

especial atenção para aquelas de alta 

produção. Isto se refere, sobretudo, ao 

manejo nutricional no pré-parto e no 

pós-parto, reduzindo assim a ocorrên- 

cia de febre do leite, dos outros distúrbi- 
os a ela associados, 
além de outras en- 
fermidades comuns 
neste período. = 

Vânia Maria de Olivei- 

ra é pesquisadora da 

Embrapa Gado de Lei- 

te, Juiz de Fora-MG 

Mais informações, com 

a autora, pelo telefone 

(32)3249-4700. 

  

Ourros 
DISTÚRBIOS 
Re. da produção e da 

estação do ano, todas as vacas leitei- 

ras, logo após o parto, podem passar por 

alguma diminuição de cálcio no sangue. 

Por isso, é de grande importância o 

| balanceamento da alimentação dos ani- 
mais no pré-parto. Este procedimento é 

| indispensável na prevenção não só da 

| febre do leite, mas também de outros pro- 

blemas que podem comprometer a saú- 

de da vaca recém-parida. Entre eles, se 

destacam: 

Eclampsia - trata-se de uma enfermi- 

dade semelhante à febre do leite. Está tam- 

| bém associada ao aumento da demanda 

' decálcio no organismo. Porém, se obser- 

'* va que os animais que apresentam esta 

| deficiência, manifestam seus sinais quan- 

| doperto da terceira semana após o par- 

| to, no pico da lactação. 
Deslocamento do abomaso - O 

' compartimento do estômago dos rumi- 
nantes que se desloca de sua posição 

normal para o lado esquerdo do corpo do 

animal. 
Retenção de placenta - ocorre quan- 

do as membranas que envolvem o feto 

não se desprendem. Esse distúrbio pode 

ser consequência de vários outros pro- 

blemas, como doenças infecciosas, prin- 

' cipalmente, aquelas de ordem reprodutiva, 

' comoa brucelose, por exemplo. 

Cetose - é a baixa de glicose que ocorre 

em ruminantes, quando eles têm uma 

grande demanda desse componente du- 

rante suas atividades orgânicas e diges- 

| tivas. É mais frequente também em va- 

| cas de alta produção. 

Mastite - é a mais comum enfermidade 

" das vacas leiteiras, sendo que, em ani- 

' mais susceptíveis e em condições que 

favoreçam seu aparecimento, os animais 

com febre do leite se tornam ainda mais 

| propensos a adquirir essa doença. No 

| caso, ocorre principalmente devido ao fato 

' deeles permanecerem deitados por lon- 

* goperíodo. 

Baixa fertilidade - vacas com febre 

do leite podem também apresentar redu- 

' zida fertilidade pelo prolongamento do 

anestro pós-parto. 
Sindrome da vaca deitada - quan- 

do diagnosticada corretamente e em iem- 

po hábil, a maioria das vacas com febre 

do leite se recupera rapidamente, após 

receber uma única injeção de sais mine- 

rais de cálcio. Quando não respondem ao 

tratamento, podem ocorrer complicações. 

Assim, as vacas permanecem deitadas, 

quado clínico conhecido como “síndrome 

da vaca deitada”.   
PE 
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